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TVI vai* cobrir 

o Norte do País 
o 

com o emissor 

do Muro 
Até ao início de Junho a TVI var alar-

gar o seu espectro de audiência, disse em 

Braga, o Comandante António Monteiro 

Coelho, Chefe do Departamento de Rela-

ções Exteriores da TVI. 

Segundo Monteiro Coelho, o emissor 

que está a ser instalado em Ponte da 

Barca vai permitir que os minhotos captem 
as emissões da TVI-4 — «num prazo 

O Comandante Monteíro Coelho quando falava com os jornalistas num hotel do Bom Jesus 

máximo de dez dias» podendo a TVI 

ser captada sintonizando o televisor no 

Canal 30. 

Para certos atrasos, referiu o «mau 

tempo» nesta fase terminal. 

Aproveitou o ensejo para informar os 

jornalistas de que até ao final deste ano a 

TVI-4 estará a cobrir 90 por cento do país 

com uma rede própria de emissões. 

Salientou ainda que o canal, servindo 

outros interesses e outras actividades 

salutares da população, «é um canal para 

a Família e uma aposta nos jovens». 

No Porto encontra-se já uma- delega-

ção com seis jornalistas a tempo inteiro e 

terá em Braga um correspondente tam-

bém a trabalhar em full-time para a Infor-
mação da TVI. 
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NO ENCONTRO COM OS JORNALISTAS 

D. Eurico põe a tónica dos vídeos e audiocassetes 
na formação da culturwc das consciências 

PÁGINAS 6 a 7 

SOUTO: Acção sobre alimentação 
PÁGINA 5 

Pelo Santuário 
PÁGINA 2 

Casa Sacerdotal 
  PÁGINA 9 

Passatempos 
 PÁGINA 10 

Desporto 
 PÁGINA 11 

Crónicas Selvagens 
 PÁGINA 12 

PEREGRINAÇÃO 
AO SANTUÁRIO 

DE 

NOSSA SENHORA DA ABADIA 
Domingo, dia 30 de Maio de 1993 

Leve um 
ramo 
de flores 
para 
oferecer a 

ii 

NOSSA SENHORA DA AhADIA 

Serão colocadas no fim da Santa Missa 
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Colabore connosco na expansão deste jornal. 

Faça dos seus Amigos assinantes 

de «A Voz da Abadia» — enviando-nos, 

devidamente preenchido, este cupão. 

NOME 

MORADA 

Assinatura Anual (1.200500)  

Assinatura Bi-anual (2.400500)  

Assinatura de Benfeitor ( )   

Renovação da Assinatura (Anos: )  
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Nas páginas 
deste Jornal 
o seu nome 

nunca fica mal... 

Por isso anuncie 
n'A VOZ DA ABADIA--

VISITA BODAS DE PRATA 
o 

No dia 2 de Maio, as associações, a catequese e 
as instituições da paróquia de Nossa Senhora da Con-
ceição, do Porto, tiveram o seu passeio-convívio. 

O pároco, Padre Dr. Marcelino Ferreira e os semi-
naristas teólogos da paróquia, João Pedro Lima Brito, 
Luís Mateus e João Carrafa, bem como muitas pessoas 
associaram-se, quiseram participar nele: a festa do 
passeio-convívio era para eles na mesma como para os 
organizadores. 

Na homilia que foi no Santuário, o Padre Marcelino 
disse-lhes que estavam sempre debaixo da protecção 
de Nossa Senhora, aqui invocada sob Nossa Senhora 
da Abadia. 

Tinham a participação na eucaristia bem prepa-
rada: viam-se enlevados ao ouvirem os cânticos, as 
explicações de introdução as partes da missa, as leitu-
ras, ao fazerem a oração dos fiéis e na atenção e 
devoção com que tomaram parte em toda a eucaristia. 

Eram mais de duzentas pessoas; com os cânticos 
litúrgicos davam relevo ao valor artístico do Santuário; 
e o seu número punha em destaque a grandiosidade 
que ele tem. 

BAPTISMOS 

Neste ano, receberam mais o sacramento do 
baptismo no Santuário: no dia 22 de Fevereiro João 
Pedro Feixa Rodrigues, de Queluz de Baixo, Oeiras, e 
no dia 28 de Março, Rafael Antunes, de Lordelo, Bouro 
(Santa Maria), Amares. 

CASAMENTO 

Realizaram o seu casamento católico no dia 16 de 
Maio no Santuário António Manuel Ribeiro de Sousa e 
Maria Luísa Barreiro Almeida; ele natural de Penafiel e 
residente na freguesia de Miragaia, Porto; a nubente 
natural de Miragaia e residente na freguesia da Vitória, 
Porto. 

OFERTA 

EvsEsios, •a 
A Firma EUSÉBIOS, S.A., ofereceu para a nova 

sala do Museu de Nossa Senhora da Abadia todas as 
estantes e plintos. 

A Mesa da Confraria agradece tão útil oferta. 

No dia 16 de Maio, António Baía da Silva e Adília 
Fernandes da Silva Baía, de Paradela, Valdosende, 
comemoraram os seus 25 anos de casados, com a 
oferta das Bodas de Prata, no Santuário. 

Celebrou-lhes a eucaristia o Padre Dr. António 
Pereira Janela. 

Na homilia interpretando o textos bíblicos das 
leituras falou do Espírito Santo. 

O Espírito de Deus que a Escritura nos refere que 
levava Cristo, o Filho de Deus, nas principais decisões 
que tomou. 

Cristo dá-no-lo para não estarmos sós: e Ele guia-
-nos, ajuda-nos na realização do bem que fazemos. 

Referiu-se a dedicação, a generosidade, ao amor 
que no matrimónio, na verdadeira vida de casados, que 
Deus quer e para a qual instituiu o sacramento do 
matrimónio. 

Por este sacramento os casados tem o auxílio de 
Deus em todaasuavida, nos momentos difíceis contem 
com ele. 

Estiveram com o António Baía e com a Adília, os 
familiares e muitas pessoas amigas, que quiseram 
participar na festa e contribuir para que ela fosse coni-
pleta, também era deles, e cheia de satisfação é alegria. 

S. BERNARDO 
UMA LUZ QUE NÃO SE APAGA 

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL 
DE 30 E MAIO A 31 DE DEZEMBRO DE 1993 

MUSEU DO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA 
DA ABADIA 

SANTA MARIA DO BOURO AMARES 

-,,r TUTÀr ui IL 
de Antonío José Fernandes 

`MERA SERVIçO ' DE' 'P'C PffJL 

Fabrico e venda de pão especial aos domingos para tornar o seu 
almoço mais apetitoso. O pão é o melhore mais barato dos 
alimentos. Prefira o da PACliAF21A UNIVEFISA1111.- 

TELEFONES 371125 e 371346 — SANTA MARIA DE BOURO — AMARES 



a voz da abadia 

PELA► S ANTLTÁRIO 

PEREGRINAÇÃO AO SANTUÁRIO 

DE 

NOSSA SENHORA DA ABADIA 

AMARES 

Preside Sua Ex."1 Rev.1 o Senhor Arcebispo Primaz 

Dom Eurico Dias Nogueira 

Domingo. dia 30 de meio de 1993 
Concentração às 9 horas no Terreiro do Bouro 

No fim da Santa Missa vão ser galar-

doados com a medalha de mérito os mesários 

Luís Adolfo de Sousa e Henrique dos 

Anjos Domingues. 

De seguida na Sala de Exposições 

Temáticas e Periódicas será inaugurada a 

Exposição. 

S. BERNARDO 
UMA LUZ QUE NÃO SE APAGA 

Os peregrinos em romagem de penitência e oração, dirigem-se a pé 

para o SANTUÁRIO. Transportam bandeiras, guiões e outras insígnias 

SANTA MISSA À CHEGADA 

EVANGELIZAÇÃO 

\ 
O PAPA FALA AOS JOVENS 

• l 

1 - A Igreja é o povo de Deus em caminho, caracterizado pela oração, penitência, 

caridade e solidariedade. Conseguir um novo humanismo cristão é o desafio da 

Igreja para o ano 2.000. 

2 - Jesus Cristo, é o Senhor. Descobre-o pessoalmente, para ser seu testemunho e 

evangelizador. 

3 A Evangelização é oferecida aos jovens de coração generoso e criativo, abertos à 

construcção de um mundo sem fronteiras, em que prevaleça uma civilização de 

amor. 

4 - Sacudi o torpor do nosso mundo com o brado convicto de milhares e milhares de 

jovens que proclamam Cristo Redemptor de todos os homens, centro da história, 

esperança das gentes e Salvador dos povos. 

5 - No limiar do ano 2.000, semeai por toda aparte os valores da paz e da verdade que 

brotam do Evangelho. Fazei florescer um novo humanismo cristão que dê pleno 

sentido à vida, num momento em que há tanta sede è fome de Deus. 

Na hora da minha morte, ó Senhora da Abadia a quem tantas vezes tenho invocado, 

estai presente junto ao meu leito. Estai lá, como estava a minha mãe se fosse viva. 

Talvez a minha língua paralisada, já não possa pronunciar o vosso nome. O meu 

coração jovem, hi-de sempre repeti-lo. Chamo-vos agora, para esse difícil momento. 

Estarei sozinho, sem uma pessoa amiga que me cerre os olhos? Pouco importa. 

Morrerei, sorrindo porque vós estais presente. Assim o espero, assim o creio, disso 

estou certo. 

(Beato Daniel Brottier) 

S. BERNARDO 

Reformador da Ordem Beneditina, nasceu em 1090. Aos 22 anos, decidiu tornar-

-se monge. Foi acompanhado pelos irmãos e amigos. 

Abraçou a vida monástica em Cister. Foi monge austero, orador admirável e doutor 

que transformou a vida da Igreja naquele século. 

Morreu em Claraval, onde foi eloquente Abade e na sua vida foi exímio cantor das 

glórias da SS.me Virgem. Fundou 160 mosteiros. 

Para o Homem contemporâneo - tão atormentado entre a angústia 

e a esperança - Maria contemplada nas vissicitudes evangélicas 

em que interveio e na realidade que já alcançou ná cidade de Deus, 

proporciona-lhe uma visão serena e uma palavra tranquilizante. 

S. BERNARDO e NOSSA SENHORA - Alguns excertos das obras que escreveu. 

1 Oração 'Lembrai-vos 6 piíssima Virgem Maria" 

2 Nunca ELA se aparte do teu coração. Seguindo-A, não te podes extraviar. Rezando-lhe não podes 
desesperar. Se ELA te ampara não cais. 

3 Maria é estrela gloriosa, resplandescente. Nunca afastes os olhos da luz deste farol. Quando 
acometido pelo orgulho, pela ambição, pelo ódio, ergue os olhos e chama por Maria. 

4 Que o Seu nome, nunca se afaste dos vossos lábios. 

Com ELA por guia nunca vos extraviareis; sob a sua protecção nada tereis a recear. 

5 Levanta-te pela fé, corre pela devoção, abre-te pelo consentimento. 

6 Olha para a estrela, chama por Maria. Qué Maria esteja sempre nos teus lábios, sempre no teu 
coração... 

VISITE O SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA ABADIA! 

É O MAIS ANTIGO DE PORTUGAL E QUICÁ DAS ESPANHAS 

Cântíco5 para a 4ffií55a Da Rhabía/1993 
.. .. ..... _'ri......^.2\:.•!•._x.. •Y.Y.✓.K•./..".•;^J'4+.•f`zf•.•i9ºcsEfbfK/A:+xt•^.¢},j•f ìlNi•C:t„:ta: 

N.B. - Todos os cànticos se encontram no livro ' Cantemos Todos" pelo que se indicam, 
apenas, os números. 

CÂNTICO DE ENTRADA: n.4 347 '0 Espírito do Senhor' 

SALMO RESPONSORIAL: n.4 343 'Mandai Senhor o Vosso Espírito' 

ALELUIA: 

OFERTÓRIO: 

SANTO: 

COMUNHÃO: 

ACÇÃO DE GRAÇAS: 

FINAL: 

• Gregoriano com o versículo do dia 

n.4 344 "Nesta hora sem igual' 

P. Manuel Luís n.º VIII (nas pág. de cor) 

n.° 149, mas com a letra que está no'n.Q 138 'Saboreai e véde' 
n.4 405 'Formamos um só corpo' 

n.° 152 'Sempre que comemos' 

n.° 152 'Cantai Comigo' 

HINO DA SENHORA DA ABADIA (música de P. M. Simões) 

1. A Senhora da Abadia 

Nos altos montes erguida 

É luz para os nossos passos 

E farol da nossa vida. 

2. A Senhora da Abádia 

Está na raiz do monte 

Dá-nos a graça de Deus 

E água da sua fonte. 

3. A Senhora da Abadia 

Pede a Deus por todos nós 

Para mantermos inteira 

A fé dos nossos avós. 

4. A Senhora da Abadia 

Nossa Mãe do coração 

Nas doenças e trabalhos 

Dá-nos sempre a sua mão. 

S. A Senhora da Abadia 

Com a luz do seu sorriso 

Esperámos nos conduza 

Às portas do Paraíso. 

6. A Senhora da Abadia 

É nossa Estrela do Norte, 

Orienta-nos na vida, 

Acompanha-nos na morte! 

CORO: Ó SENHORA D'ABADIA ÉS A NOSSA GUIA 

ÉS A NOSSA FONTE DE LUZ, 

VELA POR NÓS NOITE E DIA, DÁ-NOS A ALEGRIA 
DÁ-NOS 0 TEU FILHO JESUS 
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B OURO `(Santa Mári.a,)= 

Fossa Senhora da Saúde festejada em Lordelo 
0 lugar de Lordelo, 

nesta freguesia de Bouro 
(Santa Maria), vestiu-sede 
festa para celebrar a 
sua padroeira, Nossa 
Senhora da Saúde. 
À semelhança do que 

vem acontecendo todos 
os anos, no fim de 
semana de 15 e 16 de 
Maio todas as atenções 
estavam voltadas para 
Lordelo e o brio da 
comissão promotora das 
festas, apoiada pela 
população do referido 
lugar, foi visível no 
arranjo dos arruamen-
tos, nos grupos que abri-
lhantaram as festivida-
des, na preparação dos 
actos religiosos e na for-
ma como eles foram 
vividos. 
Na noite de sábado, e 

depois de um dia de 
música gravada, foi a 
vez de o grupo Albatroz, 
de Gondomar, animar 
os forasteiros que se 
deslocaram a Lordelo 
numa noite iluminada 
com duas sessões de 
fogo de artifício. 
No domingo de ma-

nhã realizou-se a já tra-
dicional procissão da 
Igreja Paroquial para a 
capela de Nossa Senno-
ra da Saúde, na qual se 

integraram os andores 
e dezenas de figuras alu-
sivas à vida de Nossa 
Senhora e de Jesus 
Cristo, tendo a Banda 
Musical de Calvos 
acompanhado com mú-
sicas do seu reportório. 
À chegada teve lugar 

a celebração da euca-
ristia da festa, presidida 
pelo pároco, P.a Carlos 
Lopes de Sousa, e abri-
lhantada pela referida 
banda de música, es-
tando a pregação a car-
go do P.9 Dr. António 
Luís Esteves que real-
çou a importância e o 
lugár da devoção a Nos-
sa Senhora da Saúde 

F 

no contexto da acção da 
Igreja animada pelo 
Espírito Santo. 
A parte da tarde foi 

preenchida com nova 
procissão, precedida de 
oração da tarde, com a 
recitação e meditação 
do terço do Rosário, pre-
sidida pelo pároco. 
A banda musical abri-

lhantou o resto da tarde 
com a execução de 
várias músicas, estan-
do reservada a noite 
para a actuação de um 
conjunto típico. 0 en-
cerramento das festivi-
dades foi feito com nova 
sessão de fogo de arti-
fício. — (C.) 

Dia da Diocese Casamento An iversário 

A nossa Arquidio-
cese celebrou o seu dia, 
em 23 deste mês, no 
Sameiro, sob o lema 
«FORMAR PARA RE-
NOVAR». 

Foram estes os temas 
distribuídos por outros 
tantos grupos e, depois, 
debatidos: — Comis-
sões Fabriqueiras (Con-
tabilidade Paroquial), 
Catequese, Vocações, 
Liturgia, Actividade Só-
cio- Caritativa, Juven-
tude e Família. 

As comunidades pa-
roquiais de Figueiredo e 
Amares foram repre-
sentadas no debate 
sobre Contabilidade Pa' 
roquial. 

Pelas 16 horas do dia 
6 de Março último, a 
Sr.a Engenheira D. Ma-
tilde, contraiu matrimó-
nio, na nossa igreja, com 
o Sr. Jorge Manuel Pre-
to Castanho, de Vimio-
so (Bragança). 
As cerimónias, a que 

assistiram familiares, 
alguns universitários e 
muitos outros convida-
dos, foram presididas 
pelo Reviº Pároco 
e acompanhadas com 
órgão e cânticos apro-
priados, seguindo-se, 
em Soutelo (Vila Ver-
de), um lauto banquete 
que durou noite dentro 
em ambiente de exce-
lente disposição. 

RR.:EIR 0 S 
Peregrinação 
à Abadia 

Como nos anos ante-
riores, espera-se uma 
concorrência grande e os 
actos religiosos decorre-
rão conforme o programa 
que publicamos neste 
jornal. Os ramos de flo-
res que os peregrinos 
transportam na peregri-
nação, serão recolhidos 
e colocados num esca-

Especialidades em: 

CARNES DE VACA E VITELA 
RAÇA BARROSÃ 

PRAÇA DO COMÉRCIO = TELEF. 993242 

FEIRA NOVA - 4720 AMARES 

«A Voz da Abadia», 27-5-93 

«SOLAR DAS BOUÇAS 
— Sociedade Vitivinícola, S.A.» 

Conservatória do Registo Comercial de Amares 
N.º de Matrícula 141 
N º de Ident. de Pes. Col. 502170557 
N.º de Inscrição 06 
N.2 e Data da Apresentação 02 — 93/Maio/07 

MARIA FERNANDA OLIVEIRA COSTA 
PIRES DA SILVA, Ajudante em exercício, da 
Conservatória do Registo Civil, Predial e 
Comercial de Amares, CERTIFICA, que foi 
efectuado o depósito dos documentos relativos 
ao registo de prestação de contas da sociedade 
em epígrafe relativas ao ano de 1992. 

Conservatória do Registo Civil, Predial e 
Comercial de Amares, aos 13 dias do mês de 
Maio de 1993 

A AJUDANTE EM EXERCÍCIO, 

M.0 Femanda O. C. P. da Silva 

parate junto ao San-
tuário. 

Catequese 

No passado domingo, 
dia 23, receberam em 
cerimónia adequada ao 
acto, os diplomas do 
Curso efectuado para 
ensinar catequese, um 
numeroso grupo de jo-
vens. Era visível a felici-
dade e alegria de todos e 
participação da comuni-
dade. 

Primeira 
Comunhão 

Vai realizar-se na 
festa de Corpo de Deus. 

São 36 crianças cuja pre-
paração foi seguida aten-
tamente ao longo de dois 
anos. 

Câmara Municipal 

Ultimam-se os traba-
lhos no edifício cons-
truídojunto do Palácio da 
Justiça. Edifício novo, de 
linhas arquitectónicas 
modernas, funcional, vai 
ser inaugurado no dia 10 
de Junho. 

Doentes 

Há um número signifi-
cativo de doentes. Alguns 
com idades que já ultra-
passam os 90 anos. A 

todos desejamos acen-
tuadas melhoras' e não 
serão esquecidos na 
peregrinação à Senhora 
da Abadia. — (C.) 

Pensão 

ABERTA TODO O ANO 

Restaurante 
EM 

TERMAS 

DE CALDELAS 

Telefones 36236 / 36286 

4720 AMARES 

Em 16 do mês pas-
sado, a Alice Freitas 
comemorou, com muita 
satisfação, o seu trigé-
simo primeiro aniver-
sário. 

Naquele dia, reuniu, 
à sua volta, familiares e 
algumas pessoas ami-
gas, que lhe desejaram 
muitos anos de vida e 
ofereceram valiosas 
prendas. Parabéns. 

Chuva 
e trovoada 

No fim da tarde do 
segundo sábado deste 
mês, fomos surpreen-
didos por chuvas torren-
ciais, mas benéficas, 
acompanhadas de tro-
vões assustadores, 
cujas descargas eléctri-
cas incidiram mais 
significativamente no 
lugar de Chãos. 

Ficamos às escuras 
durante quase uma 
hora. Alguns telefones 
e muitos electrodomés-
ticos ficaram danifica-
dos, e fomos dos mui-
tos, enfim, que pensa-
ram no pior. — (C.) 

t IIk"kk 
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ESTILO - QUALIDADE 

FAI2RICADO 

EM PORTUGAL 

FÁBRICA 

DE FATOS 

CASACOS 

CALCAS 

de afita categoria! 
À venda nos bons estabelecimentos 

P ')NTE DOS FALCOES 

MAXINIINOS - 4700 BRAGA 

TELEFONE 71210 

TELEX 32288 FACHO 

 I 
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Acção sobre alimentação 
No dia 18 de Maio, ria sede da 

Associação, decorreu uma sessão 
sobre «Acção sobre Alimentação», 
organizada pela A.C.R.D. de Souto, 
com a colaboração da Coord. Conc. 
Ext. Educativa e Centro de Saúde de 
Terras de Bouro. 
O Dr. Amadeu Armando (nutricio-

nista), o Dr. João de Carvalho e a 
Dr.ª Maria Augusta, foram os orienta-
dores. 
Com uma sala cheia, falou-se e 

debateu-se durante duas horas como 
adquirir bons hábitos para ter uma 
alimentação equilibrada e saudável. 

Educação para a saúde 
motivadora de bem estar 

Quer se trate de acções a nível 
individual, quer de acções a nível de 
grupos, a educação para a saúde, 
seja qual for o conteúdo deve ser um 
processo conduzindo a uma análise 
em conjunto de situações, um verda-
deiro diálogo, em que um dos pólos 
fornece os elementos técnicos e o 
outro aponta as implicações quoti-
dianas e desse entrosamento surgem 
as opções mais adequadas. 
O processo não é fácil, as opções 

FOTO CLUB 

Reportagens em Fotografia e Video 

Revelações em 30 MINUTOS 

SEDE: Largo D. Gualdim Pais — AMARES 
FILIAL: Rua Marques Rego — FEIRA NOVA 

TELEF. 99 23 61 - 4720 AMARES 

A fase de apuramento terminou 
com a seguinte classificação: 

que os indivíduos necessitam por 
vezes fazer são mais difíceis, porque 
são feitos agora para evitar possíveis 
problemas de saúde no futuro. 
É necessário lembrar que mudar 

de hábito não equivale a fortes e totais 
restrições. 

Deixemos cair o velho hábito de 
dizer às pessoas não deve comer, 
não deve fazer. 
A saúde tem que gerar alegria e 

todos os indivíduos que sejam moti-
vados para novos hábitos e práticas, 
terão que ser igualmente motivados 
para descobrirem as compensações 
que a adopção desses novos compor-
tamentos lhes irão proporcionar. 

(In -Boletim Educação/Saúde») 

2.2 Torneio de Futebol de Salão 

Com muita disciplina e animação, 
tem vindo a decorrer o 2.9 Torneio de 
Futebol de Salão. 

GRUPO A 

1.9 — Carvalheira (5 pontos) 
2.º — C. R. Silva (4 pontos) 
3.º — A.C.R.D. Souto (3 pontos) 
4.9 — A. Carrazedo (0 pontos) 

GRUPO B 

1.º — Rio Caldo (5 pontos) 
2.º — C. Rio Homem (5 pontos) 
3.º — Ass. Ribeira (2 pontos) 
4.º — F. C. Portela (0 pontos) 

As meias-finais, a disputar entre 
Carvalheira e C. Rio Homem; Rio 
Caldo e C.R. Silva, foram adia-
das para o dia 30, devido ao mau 
tempo que se fez sentir na tarde do 
dia 23. 

(H. S.) 

Mrir 
Hotel Beiavista 

GRANDE HOTEL DA BELA VISTA *** 

• PIS CINA 

• PARQUE 

• TÉNIS 

• GINASIO 

• GARAGEM 

PARQUE INFANTIL 

Telefones: 053 - 36 15 02 B. A. — 053 - 36 1117 - 053.361141 - 053 - 36 15 13 - 053 - 36 15 12 — Fax 053 - 36 1136 

TERMAS DE CALDELAS • 4720 AMARES • PORTUGAL 
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D. Eurico põe a tónica dos vídeos e audiocassetes 
na formação da cultura e das consciências 

No habitual Encontro 
de Jornalistas, o Senhor 
D. Eurico Dias No-
gueira, aproveitou a 
ocasião para dirigir 
uma mensagem actual 
da problemática dos 

meios de Comunicação 
Social. 
A dado passo felici-

tou-se e felicitou todos 
os presentes por este 
Encontro se vir reali-
zando, em Braga, há 15 

A 6e.011aEa.l.~ 567' Tel.: (053) 61250, 13' Tal~ (053) 201» ' M. 23 - 3700 8~ ~-

anos. E disse: « Este Dia 
vem sendo celebrado, 
com inalterável regu-
laridade, em todo o 
Mundo, com significa-
tiva presença cristã de 
cariz católica, desde 
que foi instituído, há 
27 anos, na sequência 
do Decreto conciliar so-
bre os meios de Comu-
nicação social». 
Sua Santidade o 

Papa João Paulo II tem 
enviado todos os anos, 
uma apropriada men-
sagem. 
A do corrente ano, 

com data de 24 de 
Janeiro passado, alude 
especificamente à im-
portância dos Vídeo e 
audiocassetes na for-
mação da cultura e das 
consciências, instru-
mentos poderosos que, 
sendo usados por 
outras correntes de opi-
nião, ligados à liberti-
nagem dos costumes, 
a Igreja deve também 
tê-los em conta, napers-

Padaria  LOURDES 
Pastelaria   , 

• PÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
• PASTELARIA FINA 

CONTRIBUIMOS PARA 0 PROGRESSO DO NOSSO CONCELHO 

Telefone 35 11 61 
VILA DE TERRAS DE BOURO 

d@ S@Ide (• o 
GJO Y,Á 

-DE-

José Maria Antunes de Macedo & Filhos 
SERVIÇO PERMANENTE DE PRONTO SOCORRO 

24 HORAS POR DIA 

Mecânico electricista • Diversas marcas de óleo 
• Alinhamento de direcções • Venda de pneus novos e recauchutados 

Rua Dr. Eduardo Gorçálves - Telefones 99 3147 (DIA) - 99 3175 (NOITE) - FEIRA NOVA — 4720 AMARES 

pectiva cristã, adequa-
da à mentalidade e exi-
gência dos homens de 
hoje. 
E o Prelado, referin-

do-se a estes recen-
tes meios de comu-
nicação de massas, 
diz que «eles podem 
ser de grande ajuda 
na transmissão da fé» 
e que « os comuni-

cadores profissionais» 
deverão resistir à 
tentação sempre pre-
sente do lucro fácil e 
recusar-se-ão firme-
mente a tomar parte 
em qualquer tipo de pro-
dução que explore a 
debilidade do homem 
e ofenda as consciên-
cias ou a dignidade 
humana. 

Aproveitando o facto 
de, passados muitos 

b 

lof /4 •, 4 c,/  0•! 1 

José Joaquim Leite, Filhos, Lda. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ADUBOS E PESTICIDAS 

TELEFONE 99 31 59 

FAX 99 28 81 

(APARTADO 4) FERREIROS 

4720 AMARES 

ARMAZÉNS DA FEIRA 
PAULO MACEDO & IRMÃO, LDA. 

• ALCATIFAS 
• CONFECÇOES 
• TECIDOS 
• ARTIGOS DE NOIVA 
• CORTINADOS 

TELEFONE 99 3193 FEIRA NOVA — 4720 AMARES 
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anos, voltarem os Jor-
nalistas a reunirem-se 
no «velho» Seminário 
de Santiago, arruinado 
casarão que serviu para 
abrigo de centenas de 
retornados das ex-
-Colónias, o Arcebispo 
relevou perante todos o 
gigantesco esforço em-
preendido para a recu-
peração daquela Casa, 
donde sairam tantos e 
tantos Sacerdotes. 
Não está ainda con-

cluído, mas vai ser um 
importante pólo de aco-
lhimento, a bem da Dio 
tese e da Igreja. 
É necessário ainda 

muito dinheiro. Um mi-
lhão de contos! Masque 
bem abençoados serão 
este bilião de escudos! 

D. Eurico homenageia Afonso Palmeira 

O Prelado finalizou a 
sua exposição catequé-
tica, com uma sauda-

Café Santa Maria 
DE 

Manuel Antunes Soares 

CAFÉ E MERCEARIA 

LARGO DO TERREIRO — TELEF. 371131 
BOURO (SANTA MARIA) - 4720 AMARES 

ção muito cordial aos 
jornalistas presentes e 
dirigiu uma mensagem 
especial ao querido e 
respeitado Afonso Pal-
meira, figura ímpar do 
Jornalismo bracarense 
que ao longo da sua 
vida, tanto como dis-
tinto colaborador do 
«Diário do Minho», 
como através das mais 
variadas organizações, 
«de muitas das quais 
tem sido obreiro activo, 
porque consciente e 
generosamente assu-
mido». 

A. V. 

Anuncie no 

«A Voz da Abadia» 

• 1 

Restaurante 

,ABDIA, 
DE J  

Herds.de.?oãoBa tistade-7esusAntunes 

JUNTO AO SANTUÁRIO DE N. S. DA ABADIA 

ESPECIALIDADES: 

- BACALHAU À ABADIA 

- ROJÕES À MODA DO MINHO 

PAPAS DE SARRABULHO 

VITELA ASSADA 

- CABRITO DA SERRA 

- BIFE À MODA DA CASA 

Serviços de Casamentos, Batizados e Banquetes 

Reserve a sua mesa pelos telefones 37 1139 / 37 1171 

P•S•N•PçC•S 

•g Carlos f Fer nand,0 Gomes 

Ferreira do Nascimento 

O Mobiliário Metálico de Escritório, Informática e Hospitalar 

O Material Técnico de Desenho, Cofres, Estantes Metálicas 
por Encaixe, Expositores para Lojas e Supermercados 

Q Mobiliário para Lares de Terceira Idade, Jardins de Infância, 
Creches e Escolas 

Rua Conselheiro Lobato, 418-422 
Fax 616077 — Telefone (053)29255 4700 BRAGA 

©DO,Q 

O UNO SURF E O NOVO UNO SUITE 
PODEM LEVÁ-LO AO DISNEY WORLD,  

UNO 

SURF 
.Motor Fire 1  
.Tecto de abrir 
.Vidros eléctricos 
.Fecho centralizado das portas 
.Barras longitudinais no tejadilho 

ENTRE A PURA EVASÃO E O NOVO REQUINTE, 
DECIDA POR UNO. 

UNO 

.Motor Fire I.I 

.Vidros anteriores eléctricos 

.Fecho centralizado das portas 

.Volante Momo em pele 
.Estofos e revestimentos em tecidos 

de luxo 

Italauto - AUTOMÓVEIS E EQUIPAMENTOS, LDA. 
Concessionários - FIAT 

SEDE: LUGAR DE CARVALHAIS 
SILVARES — 4800 GUIMARÃES 
TELEF. 53 38 23 — FAX 532310 

PEÇAS - OFICINA - EXPOSIÇÃO - VENDAS: 
LUGAR DE CARVALHAIS 
SILVARES — 4800 GUIMARÃES 
TELEF. 53 38 23 — FAX 532310 

-sortsp a r~ no dia 25 de Iu ho de 1993. is 17 hww m sede da % A~ Pord;uelf. m A.. W D^ P~ 15. wn lJbaa 
•Os resdradoa serro w ra •Coado Maiá'. R"biw' e •orrrl de tJoticla', do da 1 def u.ro de 1993 

MÓVEIS ALVES 
DOMINGOS DA SILVA ALVES & FILHOS, LDA. 

• Mobílias  completas e avulso 
• Colchoaria normal e ortopédica 
• Grande gama em candeeiros lustres cristal 
o Os melhores modelos de sofás camas em tecido e pele 

VISITE-NOS 
AMARES: Rua Marques Rego — Telefone 99 34 35 

VILA VERDE: Praça do República — Telefone 31 16 83 

RENDUFE: Fábrica e Armazém — Telefone 31 14 52 

PADARIA E PASTELARIA 

AURORA DO MINHO 
—DE— 

PaulO Barbosa de Macedo 

TELEFONE 99 32 41 — FEIRA NOVA — 4720 AMARES 
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«JOSÉ MARIA ANTUNES DE MACEDO & FILHOS, LDA,» 
Conservatória do Registo Comercial de Amares 
N.º de Matrícula 00211 
N.º de Ident. de Pes. Col. — 
N.º de Inscrição 01 
N.º e Data da Apresentação 02 — 93/Maio/05 

MARIA FERNANDA OLIVEIRA COSTA 
PIRES DA SILVA, Ajudante em exercício, da 
Conservatória do Registo Civil, Predial e Comer-
cial de Amares, CERTIFICA, que entre José Maria 
Antunes de Macedo c.c. Isabel de Jesus Rodri-
gues Barbosa, na comunhão geral; Ermindo Bar-
bosa Antunes de Macedo c.c. Maria José de 
Sousa Machado, na comunhão de adquiridos; 
António Barbosa Antunes de Macedo, solteiro, 
maior; Delfim Barbosa Antunes de Macedo, sol-
teiro, maior e João Barbosa Antunes de Macedo, 
solteiro, maior; todos residentes na Rua Dr. Eduar-
do Gonçalves, freguesia de Ferreiros, concelho de 
Amares, foi constituída a sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta a firma: 
«JOSÉ MARIA ANTUNES uÉ MACEDO 
& FILHOS, LDA.», e vai ter a sua sede na Rua 
Dr. Eduardo Gonçalves, da freguesia de Ferreiros, 
do concelho de Amares, com início nesta data. 

Parágrafo único — Por simples deliberação 
da gerência a sociedade poderá mudar a sua sede 
para. qualquer outro local dentro do mesmo conce-
lho ou concelhos limítrofes. 

SEGUNDO — 0 seu objecto consiste na 
actividade de estação de serviço, oficina de mecâ-
nica e electricidade auto, comércio de pneus, 
peças, acessórios, óleos e lubrificantes para veí-
culos automóveis. 

TERCEIRO — 0 capital social, integralmente 
realizado em dinheiro e já entrado na caixa social 
é de QUINHENTOS MIL ESCUDOS, e corres-
ponde à soma de cinco quotas iguais de cem mil 
escudos, cada, pertencentes uma a cada um dos 
sócios. 

Parágrafo único — Poderão ser exigidas aos 
sócios prestações suplementares de capital na pro-
porção das suas quotas até ao dobro do capital 
social. 

QUARTO — A gerência e administração da 
sociedade, e a sua representação, em juízo.e fora 
dele, activa•e passivamente, compete aos sócios, 
que desde já ficam nomeados gerentes, com dis-
pensa de caução e remunerados ou não conforme for 
deliberado em assembleia geral. 

Parágrafo primeiro — Para obrigar a socie-
dade em todos os actos e contratos que envolvam 
responsabilidade para ela são necessárias as assi-
naturas conjuntas de dois gerentes; — Para os actos 
de mero expediente basta a assinatura de qualquer 
um dos gerentes. 

Parágrafo segundo — Ficam incluídos nos 
poderes de gerência a compra, venda e permuta de 
veículos automóveis, bem como assinar contratos 
de leasingou locação financeira de quaisquer móveis 
ou imóveis. 

Parágrafo terceiro — É expressamente proi-
bido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e 
contratos estranhos aos negócios sociais, bem como 
assinar, fianças, abonações, letras de favor ou 
outros actos semelhantes. 

QUINTO — A cessão e divisão de quotas, no 
todo ou em parte, é livre entre os sócios e seus 
descendentes; para estranhos depende do consen-

timento da sociedade, em primeiro lugar e dos 
restantes sócios, em segundo lugar, aos quais é 
reservado o direito de preferência. 

SEXTO — A sociedade poderá amortizar a 
quota,,ou parte de quota de qualquer sócio, nos 
casos seguintes: 

a) Falência, insolvência do respectivo titular; 
b) Se a quota for arrestada, arrolada ou 

sujeita a qualquer outro procedimento cautelar ou 
administrativo; 

c) Se por divórcio, ou separação judicial de 
pessoas e bens ou só de bens, a quota não ficar a 
pertencer por inteiro ao sócio; 

d) Se por falecimento do titular a quota 
não for adjudicada por inteiro aos herdeiros do 
falecido; 

e) E por acordo com o titular. 
Parágrafo único — Salvo o caso previsto na 

alínea e), em que o preço será o acordado; — nos 
restantes casos será o constante do último 
balanço aprovado, acrescido dos lucros, se os 
houver, e de outros fundos sociais existentes, 
depois de abatido qualquer débito que o titular 
tenha na sociedade; — 0 prazo e forma de paga-
mento do preço estipulado será fixado em assem-
bleia geral, não podendo o prazo exceder quatro 
anos. 

Está conforme o original. 

Contém 4 folhas. 

Conservatória do Registo Civil, Predial e 
Comercial de Amares, aos 10 de Maio de 1993 

A AJUDANTE EM EXERCÍCIO, 

M.6 Femanda O. C. P. da Silva 

doto Carvalho 
DE: 

DOMINGOS PINHEIRO DE CARVALHO 

ELECTRODOMÉSTICOS 
(Venda e Assistência Técnica) 

SEDE: 
Praça do Comércio - Ferreiros 
Telefone 99 32 06 — FEIRA NOVA — 4720 AMARES 

FOTOGRAFIA 
VÍDEO 

FILIAL 1: 
Centro Comercial Loja N ° 4 
Covas . Moimenta 

Telefone 351 858 
4840 TERRAS DE BOURO 

FILIAL 2: 
Centro Edifício Exposto 
Lojas 11, 12 e 15 
Telefone /Fax 991027 
FEIRA NOVA — 4720 AMARES 

ÀGÊNCIA FUNERÁRIA, 
— DE— 

Augusto do Sacramento Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

TRANSLADAÇÕES COM CARRO PRÓPRIO PARATODO 
0 PAÍS E ESTRANGEIRO — PALMAS .E COROAS 

TELEFONE (053) 99 32 27 

RESTAURANTE COZINHA REGIONAL  

«A RIVAL»  Ernesto da Silva Vieira 
ESPECIALIDADES:  

• LEITÃO À ERNESTO 
• CABRITO 
-BACALHAU 
• PAPAS DE SARRABULHO 
• PEIXE FRESCO 
• DIVERSAS VARIEDADES 

RUA MARQUES DO REGO • TELEFONE 99 32 47 • 4720 AMARES 
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Ú 

IORFIA 

FEIRA NOVA ® FSTR,[,A no oENis 

A RIVAL 

i 

CASA FREITAS, 
DE 

Domingos  de Freitas 

Electrodomésticos • Vestuário o Sapataria 
Artigos de Ferragem • Miudezas e Mercearia 

Paço - Moimenta — 4840 TERRAS DE BOURO • Telefone 35 11 64 
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Planta do Seminário de Santiago 

AGRO-AMARES 
COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÌCOLAS, LDA. 

• PESTICIDAS 
• ADUBOS 
• ALFAIAS AGRÍCOLAS 
• COLMEIAS 
• PLÁSTICOS 

REDES 
• RAÇÕES 

TRATAMOS':; GARRAFÕES 
DE TER. TUDO ,-'--",> GARRAFAS E ROLHAS 

'> Consulte-nos ARROLHADORES 

1 
■I■ ■ 

Purina 

DISTRIN111D011 

BARRIO - FERREIROS - TELEF. 993754.4720 AMARES 

CASA SACERDOTAL 
A Casa Sacerdotal, inaugurada em Quinta-

-Feira Santa, pretende testemunhar a unidade do 
presbitério bracarense e abrir novos horizontes, 
sem dúvida de mais luz e esperança, no ocaso 
da vida daqueles que, de alma e coração, 
se dedicam ao Serviço do Reino e ao bem 
dos irmãos. 

Tem esta Casa quatro andares, com 37 

quartos, três salas de estar, uma capela, 
um refeitório, uma biblioteca e um consultório 
médico. 

O seu destino, como é natural, é para os 
sacerdotes idosos, doentes ou a sofrer de rela-
tiva incapacidade, pois a Casa está equipada 
com dois salões destinados a serviços de enfer-
magem, tendo cada um deles cama articulada. 

UM MAR DE ROSAS 
Olersa .atida pl convaaos de 50% dc emrada e 12 menxabdadex • • C.—1, p' ,....aros 55% d, caucáo e 60 v aeg e v xer..cas nUud.s 

Olerus.abdas p' os —d P.nda. Uno e Tipo na Red¢ E.0.—.ae aa —,&, Panda Van, Uno V 3V., Turbo Diexel < Uno Turbo i.e. In. agra ac mularcl com a adio Panda J. 
E...... Anuas Consumo u.—. v ebUm • - de 85 950$00 a 161 1]2500 Seg Ob Resp Cn I . de 29 )87500 a 33 614500 Imp al veiculas - de 1 950500 a 6x 390500uBase 15000 4m, Derembr 1992 

A n h a s— Comércio de Automóveis e Equipamentos, Lda. 
Distritos de Braga e Viana do Castelo 
Sede: Lanhelas — 4910 Caminha • Tel. (058) 721253 • Fax 721258 

A MODELAR 
IRMÃOS BARBOSA DE MACEDO, LDA. 

• TIPOGRAFIA • 

ENCADERNAÇÃO 

OFFSET 

COMPOSIÇÃO 
POR COMPUTADOR 

• PAPELARIA • 

LIVROS E IMPRESSOS PARA: 
Registos Civis • Registos Prediais • Tribunais Judiciais 
Cartórios Notariais • Caixas de Crédito Agrícola Mútuo 
Casas do Povo • Repartições de Finanças 
Juntas de Freguesia, etc. 

GRANDE VARIEDADE DE MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
DIDÁCTICO a LIVROS ESCOLARES - ELECTRODOMÉSTICOS, ETC. 

REVENDEDORES DE PRODUTOS GALP 
COM POSTO DE ABASTECIMENTO 

TELEFONE: (053) 99 3113 — FAX: (053) 99 38 26— FERREIROS - FEIRA NOVA - 4720 AMARES 

RESTAURANTE 

CRUZEIRO 
Especialidades:, 
• BACALHAU A CRUZEIRO 
• ROJÕES À MODA DO MINHO 
• PAPAS DE SARRABULHO 
FAZEMOS CASAMENTOS, BAPTIZADOS 
E ALMOÇOS DE CONFRATERNIZAÇÃO 

TELEFONES (053) 37 11 15 - 37 14 40 — BOURO (SANTA MARIA) 

0cD CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Os recursos que nos são confiados são aplicados na 
criação de novas fontes de riqueza. 
Riqueza também para si que connosco investe em 
segurança no desenvolvimento do Pais. 
De solidez centenária e dimensão que ultrapassa fron-
teiras, a CGD dá hoje a resposta precisa aos desafios 
da integração Europeia. 
A nossa experiência garante segurança e rigor em 
todas as operações financeiras, num mercado cada 
vez mais alargado e competitivo. 
Estamos perto de si, em mais de 500 Balcões. 
Conte connosco. 

NOVAMARES N 
COMÉRCIO DE MÓVEIS, LDA. 

TELEFONE (053) 99 33 69 
FAX (053) 99 26 37 

RUA DA CINTURA - FERREIROS 
4120 AMARES 



YALAVRAS CRUZADAS .; 
HORIZONTAIS: 
1 — Medida agrária; planta vivaz e medicinal; que não tem 

miolo. 
2 — A tua pessoa; aquiescera; aragem. 
3 — Cumprem; cabelo comprido; 
4 — Cinema; Pássaro; na parte de lá. 
5 — Espaço de tempo; incorpora; aborrecimento. 
6 — Enternecimento; metal, branco; mais denso que o ouro, 

semelhante à prata, atmosfera. 
7 — Consentimento; estalajadeira. 
8 — Castigam; pede em voz alta. 
9 — Actuei; partida. 
10 — Existe; venerado; caminhar. 
11. — Lavra; desconta; espaço de 12 meses. 
12 —Ramagem; tempo; avestruzes. 
13 — Admiras; peixe, espécie de sarda. 
14 — Clemência; assaltava; céu. 
1.5 — Membro da ave; orelha-humana; inveja. 

VERTICAIS: 
1 — Cheio demasiadamente; linguagem obscura; 
2 — Insecto conhecido por CARRAPATO- charruas. 
3 — Era; transpira; patrão. 
4 — Aperte com nó; pequena quantidade de um liquido; cultiva. 
5 — Larva que aparece no queijo e na carne de porco; varredor 

municipal; amarra. 
6—Espaço de sete dias seguidos; muito gordas. 
7 — Pref. de intensidade; proíbe; agricultar; aqui. 
8 — Mexi repetidas vezes; criticar. 
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9 — Discurse; nome próprio masculino; mãe do pai. 

10 — Flanco; querido; a primeira mulher. 
11 — A pessoa de quem se fala; governanta; adora. 

12 — Vaso pequeno, com asa, para líquidos; aspirar. 
13 — Cercara de arames; conversara. 

PENSÃO RIO-HOMEM 
 CAFÉ - RESTAURANTE 

..:.....:::... 

.R.ESIDENÇIAL •cl qualrtc . ban o` •Irivado• .. 

Estamos a crescer com o nosso Concelho 

TELEFONE 351136 o VILA DE TERRAS DE BOURO 

Cooperativa Agrícola 
dos Fruticultores 
de Braga, C.R.L. 

Venda por junto e a retalho de frutas: 

MAÇÃS, PÊRAS, PÊSSEGOS, NACTARINAS, 
CITRINOS, MORANGOS, KIWI, ETC. 

C pt•8 v>ié ttg:stlf•ers•dode; 

Entre Pontes • Lago — 4,120 AZIARES — Telefs• 3111311312880 (R• Braga) 

TALHO IDEAL 
—DE— 

Herdeiros Agostinho César Vieira 

•'me[hÓ.r .......... . .... 
rnÈ,,s, : + `` 

Telef. 993141 FEIRA NOVA — 4720 AMARES 

••• DEZ DIFERENÇAS;••• 

(NUMOGRAMA'0 o o••• 
Utilizando números a o   
de 1 a 9, completa as 
operações de modo a 
satisfazer os resulta-
dos apresentados. 

=4 =4 

=4 

CARDOSO DA SAUDADE 
FATOS 

-CALÇAS 

=CASACOS 

-BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 
APREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

CARDOSO DA SAUDADE 
LAF•1GO DE SANTA CRUZ BRAGA 
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Campeonato Nacional da III Divisão 
— SÉRIE A — 

Campeonato Distrital da II Divisão 
— SÉRIE C — 

Santa Maria - Delães 2-2 
Taipas - Ronfe 0-0 

Vila Pouca - Amares 2-0 
Montalegre - Bragança 0-0 

Neves - Limianos 4-2 

Lanheses - Maria da Fonte  5-2 
Mãe d'Água - Vieira 0-3 
Merelinense - Pedras Salgadas  2-0 
Joane - Marinhas 3-1 

................. 
J V F, D F-C P 

Amares 33 20 7 6 54-28 47 

Ronfe 33 18 10 5 58-17 46 
Santa Maria  33 15 11 7 58-32 41 
Marinhas 33 16 7 10 43-43 39 

Lanheses  33 13 13 7 42-32 39 
Joane  33 12 11 10 33-27 35 

Vila Pouca  33 14 7 12 44-44 35 
Limianos 33 11 12 10 41-35 34 

Taipas  33 10 14 9 24-25 34 
Bragança 33 11 11 11 33-30 34 

Neves 33 13 8 12 49-39 34 
Pedras Salgadas  33 10 11 12 36-37 32 
Maria da Fonte 33 10 12 10 2.3-35 32 
Vieira   33 11 8 14 31-36 30 
Delães 33 9 10 14 31-41 28 

Merelinense  33 8 9 16 21-40 27 

Montalegre  33 4 12 17, 28-48 20 

Mãe d'Á ua g  33 2 7 25 18-80 11 

:::::P MMA 0RNáQk'(30 de MãIQ): <̀..'<::-
Ronfe - Santa Maria; Amares - Taipas; Bragança 
- Vila Pouca; Limianos - Montalegre; Maria da 

Fonte - Neves; Vieira - Lanheses; Pedras Salga-
das - Mãed'Água; Marinhas - Merelinense; Delães 
- Joane. 

OCULISTA 

ESTABELECIMENTO 
COM 

TÉCNICO QUALIFICADO 
EM 

ÓPTICA OCULAR 

Rua do Souto, 23 
(Junto à Casa das Louças) 

Telefone 27703 
4700 BRAGA 

............ 
Arões, 1 - Outeiro, 1; Briteiros, 1 - Guilhofrei, 0; 

Terras do Bouro, 5 - Rendufinho, 1; Picá, 1 -

Garfe, 0; Golães, 4 - Figueiredo, 1; São Nicolau, 

2 - Fornelos, 1; Gonça, 1 - Vasco da Gama, 1; 

Fermilense - Passos, a); Mosteiro, 0 - Brito, 1. 

a) interrompido aos 54.m devido a mau tempo 

,.......•4S•A cri .....>:< 
J V E D F-C P 

Golães  30 17 9 4 49-24 
Briteiros  29 18 6 5 44-23 
Terras do Bouro  29 15 11 3 56-21 
Garfe  29 13 14 2 51-21 
Vasco da Gama  29 14 10 5 36-19 
Mosteiro  29 15 6 8 39-26 
Brito  29 13 9 7 30-21 
Arões 29 8 12 9 35-31 
São Nicolau  29 9 8 12 35-52 

Pica 29 6 13 10 17-29 
Gonça 29 10 5 14 43-40 
Figueiredo  29 7 10 12 29-35 
Rendufinho 29 6 12 11 27-45 
Fermilense 28 5 11 12 24-43 
Outeiro  29 4 13 12 18-30 
Guilhofrei 29 5 10 14 30-45 
Passos 28 3 11 14 13-41 
Fornelos 30 7 2 21 29-59 
...................... 

Guilhofrei - Outeiro; Rendufinho - Briteiros; Garfe 
- Terras Bouro; Figueiredo - Pica; Fornelos -

Golães; Vasco Gama - São Nicolau; Passos -

Gonça; Brito - Fermilense; Mosteiro - Arões. 

43 

42 

41 

40 

38 

36 

35 

28 

26 

25 

25 

24 

24 

21 

21 

20 

17 

16 

Campeonato Distrital da III Divisão 
— SÉRIE C — 

5 ÀE1•S ............................ 
Vcntosa,0 - Santo Estevão, 2; Cavez, 7 - Estorãos, 

0; Estrelas Vermelhas, 2 - Regadas, 0; Gerês, 2 -

Cepanense, 4; Travassós, 2 - Armil, 3; Alvite, 2 -

Sobreposta, 2; Silvares, 1 - Gandarela, 1 ; União 
Moreirense, 2 - Rossas, 3. 

.... SSI  GA fio;::::;:::::::.....::;> : . 
,1 V E D F-C P 

Cepanense  27 18 8 1 62-13 44 

Rossas  27 17 6 4 58-21 40 

Santo Estevão  27 14 7 6 40-27' 35 

Est. Vermelhas  27 12 8 7 39-26 32 
Gandarela  27 11 9 7 38-33 31 
Cavez  27 13 5 9 51-32 31 

U. Moreirense 27 12 5 10 38-33 29 
Travassós 27 8 10 .9 33-31 26 
Regadas  27 11 4 12 48-39 26 

Alvite  27 8 9 10 34-38 25 
Ventosa  27 9 5 13 41-56 23 

Sobreposta , 27 7 9 11 24-38 23 
Silvares  27 7 6 14 39-47 20 
Estorãos 27 5 7 15 21-56 17 
Armil 27 4 9 14 25-48 17 
Gerês 27 5 3 19 25-78 13 

Estorãos - Santo Estevão;. Regadas - Cavez; 
Cepanense - Est.Vermelhas; Armil - Gerês; So-
breposta - Travassós; Gandarela - Alvite; Rossas 

- Silvares; União Moreirense - Ventosa. 

Assine e divulgue «A VC>Z DA ABADIA» 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Sl3TA D 
Famalicão - Salgueiros 3-1 

Sporting de Braga - Tirsense 3-0 

Sp. Espinho - Paços de Ferreira   1-1 

Farense - Belenenses  1-1 

Sporting - Estoril   1-1 

Beca - Marítimo 5-1 

Boavista - Beira Mar 4-0 

F.C. Porto - Vitória de Guimarães  2-0 

Desportivo de Chaves - Gil Vicente   1-2 

Famalicão - Gil Vicente 

Salgueiros Sporting de Braga 

Tirsense - Sp. Espinho 

Paços de Ferreira - Farense 

Belenenses - Sporting 

Estoril - Beca 

Marítimo - Boavista 

Beira Mar - F.C. Porto 

Vit. Guimarães - Desp. Chaves 

ss1  
J V E D 

F.C.Pono 32 22 6 4 

Beca 32 21 7 4 

Sporting  32 16 10 6 

Boavista 32 13 11 8 

Marítimo 32 14 7 11 

Farense  32 10 13 9 

Belenenses  32 11 11 10 

Beira Mar  32 10 11 11 

Estoril  32 9 11 12 

Vitória Guimarães  32 13 3 16 

Famalicão  32 10 9 13 

Paços de Ferreira 32 9 '11 12 

Sportíng de Braga 32' 11 6 15 

Gil Vicente  32 11 6 15 

Sp. Espinho  32 9 9 14 

Salgueiros 32 9 8 15 

Tirsense 32 9 8 15 

Desp. Chaves  32 4 7 21 

MA CAtD0A 

17 golos: Jorge Cadete (Sporting). 

12 golos: Ricky (Boavista), Artur (Boavista) e Jorge Andrade 

(Marítimo). 

11 golos: Balakov (Sporting). 

10 golos: Timofte (F.C.Porto) e Edmilson (Marítimo). 

F-C 

56-17 

55-17 

54-27 

43-31 

53-44 

39-32 

39-33 

24-32 

29-40 

37-49 

28-44 

30-40 

29-31 

32-42 

•37-52 

25-43 

25-36 

32-57 

P 

50 

49 

42 

37 

35 

33 

33 

31 

29 

29 

29 

29 

28 

28 

27 

26 

26 

15 

9 golos: Gonçalves (Belenenses), Isafas (Benfica), Karoglan 

(Desportivo de Chaves), Hassan (Farense), Mihtarskí (Famali-

cão), Domingos (F.C.Porto), Jussié (Paços de Ferreira) e Jusko-

wiak (Sporting). 

8 golos: Mauro Airez ( Belenenses), luran ( Benfica), João Pinto 

(Benfica) e Ado (Sporting de Espinho). 
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'23 DE MAIO XXVIII DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS 

MENSAGEM , DO SANTO PADRE 
«VIDEOCASSETES E AUDIOCASSETES NA FORMAÇÃO DA CULTURA E DA CONSCIÊNCIA» 

Estimados Irmãos e Irmãs: 
À distância de um ano da publicação da Instru-

ção Pastoral Aetatis Novae sobre os meios de 
comunicação social, convido-vos a reflectir mais 
uma vez sobre a visão do mundo moderno apresen-
tada pela Instrução é sobre as implicações por ela 
mencionadas. A Igreja não pode ignorar as nume-
rosas mudanças, sem precedentes, realizadas pelo 
progresso, neste aspecto importante a omnipre-
sente da vida moderna. Cada um de nós deveria 
pedir a sabedoria necessária para poder apreciar 
as oportunidades que os desenvolvimentos da tec-
nologia moderna das comunicações proporcionam 
ao serviço de Deus e ao seu povo, e, ao mesmo 
tempo, deveria reconhecer os desafios que este 
progresso inevitavelmente apresenta. 

A Instrução Pastoral Aetatis Novae recorda 
que «a considerável expansão das <-nmunicações, 
influencia profundamente as culturas de todo o 
mundo» (n. 1). De facto, poderíamos falar de « nova 
cultura» criada pelos meios de comunicação 
modernos, a qual diz respeito a cada um, de modo 
particular às gerações mais jovens, e é em si 
mesma, em grande medida, o resultado de pro-
gressos tecnológicos que criaram « novos modos 
de comunicar com novas linguagens, novas técni-
cas, novas atitudes psicológicas» (cf. Redemptoris 
Missio, 37). Hoje, dado que a Igreja se esforça por 
realizar a sua missão perene de proclamar a Pala-
vra de Deus, enfrenta o grande desafio de evange-
lizar essa nova cultura e de lhe transmitir a verdade 
imutável do Evangelho com uma linguagem ade-
quada. Visto que todos os fiéis são atingidos por 
estes desenvolvimentos, cada um de nós é cha-
mado a adaptar-se às situações mutáveis e a 
descobrir métodos efectivos e responsáveis, a fim 
de que os meios de comunicação sejam utilizados 
para glória de Deus e para o serviço da Sua criação. 

Na minha mensagem para o Dia Mundial das 
Comunicações do ano passado, recordei que entre 
as realidades celebradas nesse Dia, se encontram 

os dons concedidos por Deus, isto é, a linguagem, 
a audição e a visão, os quais nos dão a possibili-
dade de comunicar com opróximo. Este ano otema 
do Dia concentra-se sobre dois « novos» media 
específicos, que se destinam, precisamente e de 
maneira notável, a estes sentidos, a saber, as 
audiocassetes e as vídeocassetes. 

As vídeocassetes e as audiocassetes permi-
tem-nos ter à disposição e transportar facilmente 
números ilimitados de programas visivos e auditi-
vos, que se destinam tanto à instrução como ao 
divertimento, à compreensão mais completa de 
notícias e informações, ou à apreciação da beleza 
e da arte. Estes recursos novos deveriam ser 
reconhecidos como instrumentos que Deus pôs à 
nossa disposição mediante a inteligência e o 
talento humanos. Como todos os dons de Deus, 
eles destinam-se a ser utilizados para uma boa 
finalidade e para assistir os indivíduos e as comu-
nidades, de modo que eles cresçam tanto no saber 
e no respeito da verdade, como na sensibilidade 
perante a dignidade e as necessidades do próximo. 
As videocassetes e as audiocassetes têm o poder 
potencial de ajudar os indivíduos a desenvol-
ve-rem-se a nível cultural, social e religioso. Elas 
podem ser de grande ajuda na transmissão da fé, 
não podendo contudo substituir, o testemunho pes-
soal, que é essencial para a proclamação da ver-
dade total e do valor da mensagem cristã. 

É minha esperança que os que estão empe-
nhados profissionalmente na produção dos progra-
mas audio e vídeo, em cassetes ou noutras formas, 
reflictam sobre a necessidade que a mensagem 
cristã tem de encontrar expressão, explícita ou 
implicitamente, nesta « nova cultura» criada pelas 
comunicações modernas (cf. Aetatis Nováe, 11). 
Não se deve esperar que isto aconteça somente 
como consequência natural da «presença activa e 
aberta da Igreja no mundo das comunicações» 
(ibid.), mas também como resultado de um empe-
nho preciso por parte dos comunicadores. Os pro-

fissionais que avaliam o autêntico valor do impacto 
e da influência dos «mass media» por eles criados, 
deverão ter o cuidado de que a qualidade deles seja 
de tal modo elevada, que a influência que terão 
sobre a formação da cultura será certamente posi-
tiva. Deverão resistir à tentação sempre presente 
do lucro fácil, e recusar-se-ão firmemente a tomar 
parte em qualquer tipo de produção que explode a 
debilidade do homem e ofenda as consciências ou 
a dignidade humana. 

É de igual modo importante que aqueles que 
utilizam os meios de comunicação, tais como as 
videocassetes ou as audiocassetes, não se devem 
considerar a si mesmos como meros consumido-
res. Cada indivíduo pode influenciar defitivamente 
o assunto em questão e o nível moral das produ-
ções futuras, dando simplesmente a conhecer as 
próprias opiniões sobre os programas a quem os 
produz e comercializa. A família, de modo parti-
cular, como núcleo fundamental da sociedade, é 
profundamente influenciada pelo ambiente dos 
«mass media» que a circunda. Por isso, os pais têm 
um grave dever de educar a família nó uso crítico 
dos meios de comunicação. É preciso explicar a 
importância desta tarefa principalmente aos jovens 
casais. Também os programas catequéticos deve-
riam ter presente a necessidade de ensinar aos 
jovens e aos adolescentes a usar de modo ade-
quado e responsável os meios de comunicação. 

Neste Dia Mundial das Comunicações, faço 
os meus cordiais bons-votos a todos os profissio-
nais empenhados em servir a família humana 
mediante os mass media, a todas as Organizações 
Internacionais Católicas dos Meios de Comunica-
ção que trabalham em todo o mundo, e ao público, 
em relação ao qual os profissionais têm uma grave 
responsabilidade. Deus Omnipotente infunda os 
seus dons sobre todos vós. 

Johannes Paulus PP. 11 
Vaticano, 24de Janeiro de 1993. Festa de São 
Francisco de Sales, Padroeiro da Imprensa. 

Há semanas, uma antiga aluna minha ofere-
ceu-me uma cestinha de morangos, ricamente 
enfeitada. Achei comovente o gesto porque já não 
é dado oferecer morangos. Os morangos com-
pram-se, no tarde, nos mercados e por bons pre-
ços. Aparecem nos restaurantes — uma careza — 
envoltos em chantili ou em cremes variados, depois 
de já os terem, du rante a nascença e o crescimento 
esparrinhado dos mais variados sulfatos. Enfim, 
não sabem a morangos da horta. 

Os morangos, para o vulgo, são um enfeite de 
montra — ninguém lhes chega. 

Os morangos que a menina me trouxe do seu 
quintalinho eram carnudos, luzidios, cheirosos, 
ainda com as perninhas muito verdes, não do 
arranco, mas da delicadeza do corte. 

Estive tentado a não comê-los. A fazer como 
o da truta famosa do rio Bessa. 

Um pescador, de minhoca, ofertou à senhora 
professora, a tirar do cacifro, uma truta de três 
quilos. Ela não teve coragem de comê-la. Ajei-
tou-a, segundo os cânones, numa travessa e man-
dou-a ao senhor Presidente da Câmara. Mas a 
mulher do Presidente da Câmara teve logo uma 
ideia. «Vamos enviá-la ao nosso querido e amigo 
médico de Braga, a quem devemos muitas gentile-
zas». O médico lançou-lhe um olhar e também não 
teve ânimo de estripar o belo exemplar de peixe. 
Disse à criada: 

«Arranje-se a preceito e entregue-a na casa 
do Governador Civil». 

Era no Junho. 
A esposa do Governador deu ordem à criada 

de cozinha para preparar a truta enorme e cozi-
nhá-la. 

Daí a bocado, a criada volveu: 

CRÓNICAS SELVAGENS (14) 

— Minha senhora a truta já está podre por 
dentro! 

À vista deste acontecido em tempos senti que 
era grande a estragação em oferecer os morangos, 
até porque os presidentes de Câmara agora não 
merecem nada e os governadores civis são uns 
verbos de encher. 

Mas não comi os morangos como quem 
come broa. 

O morango, além do mais, representa um 
símbolo. 

Chamei a minha esposa, o meu filho e ajun-
lei-lhe os meus sobrinhos e com os dedos em 
ponta recolhemos meia dúzia cada um e metemo-
-los cariciosamente à boca, como que num ritual 
religioso. 

«Isto é para se apaladar vagarosamente. Não 
sejam alumidos nem lambões»! 

Ou como a daquele a quem ofereceram uma 
garrafa antiga de vinho da Madeira. 

Quando a abriu, diante dos amigos, e encheu 
meio copo.e o sorveu lentamente, desabafou para 
o lado. 

— Este vinho é para se beber de joelhos! 
Os morangos aqui costumam chegar com a 

Primavera, como as andorinhas. 
Embora uma andorinha e uma cesta de 

morangos não façam a Primavera, simbolizam 
sobremaneira dois contrastes: o vermelho do chão 
e o alvinegro do voo. 

Se fosse poeta havia de poemar ao morango, 
porque as andorinhas têm muita sorte: poemas são 
à farturinha. Uns melhores, outros piores e outros 
assim-assim. 

Mas, a falar verdade verdadinha, é que não 
sou poeta. E se o fosse haviam de fazer grande 
troça de mim pela perdição de versejar a um fruto 
tão rasteiro. 

A menina retornou com a cestinha vazia. 
«Põe-na no beiral da casa a ver se as andori-

nhas fazem nela um ninho e criam mais ando-
rinhas», foi a última recomendação que lhe soltei. 

A menina deve ter gozado com as minhas 
palavras e, ao chegar a casa, tentada a repeti-Ias 
aos pais, terá sido surpreendida com esta troça: 

— Sim! Sim! Está bem. O teu professor é tolo! 
Que coma as cerejas da cerejeira e os morangos 
dos nossos morangueiros e deixe a cesta em paz. 
Para o ano pode voltar a ter serventia. 

Cesta que enfeitou os morangos, e os valori-
zou, volta de novo e sempre à minha mesa! 

Este fruto sazonal, no aveludado da sua epi-
derme, na graça do seu aroma, na frescura da sua 
sua cor viva, dá-me a maior impressão de amor e 
sensualidade. Porque o morango é, de todos os 
frutos, o que, na sua carnação rosada e no sorriso-
da sua cor, mais se assemelha ao mais lindo fruto 
que conheço: os lábios e os beijos das mulheres. 

Naqueles cartuchos de papelão já besunta-
dos, apinhados e amachucados, os -morangos, 
como a vida de hoje, parecem-me de plástico. 

Como os homens, as casas, as ruas... 
Tudo plastificado! 
Tudo ardilosamente embalado! 

Alexandre Voz 


